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BRAGA 8 DE MAIO.

Aoppoáição , que h je por ahi cam­
peia , inculcando se 80 povo como 

deífensora de seus interesses , que em 
outras epochas , quando foi poder, tanto 
e carneceU, procura agora: hsongeando 
certos preconceitos, predisporá opinião 
«m seu favor : este é todo o seu empe­
nho , a vêr se introduzindo-se com pcs 
de láa, faz esquecer a repuguancia, com 
que o povo olhava para a sua adminis­
tração pairada.

E se isto assim tão é, Como ex 
plicar esse zelo, que hoje quer mostrar 
pelas coisas publicas, quando nos (em 
pos da sua gerencia gove'nat i va só pro­
curava espremer o povo , não para lhe 
proporcionar a recompensa de seus sa­
crifícios, mas para entregar o fruclo dos 
suores desse mesmo povo á voracidade 
da agiotagem , que é hoje b inimigo 
mais ferrenho da situação, que lhe an 
Bullou as especulações?

E se isto assim r.ão è. tomo expli­
car a coragem com que e?sa opposição 
sem primeiro fazer amende honoruble , 
se apresenta de coito erguido a criticar 
faltas imaginarias d’a.quelles. qm- todo 
o seu empenho-—aliás bem difficil — c 
remediar os males em que nos tinham 
submergido as lom hw, as........... des­
ses adversários da i egeneração, que lhe*  
crríoti os idos audaciosos de suas per- 
tenções egoístas ?

E se isto assim não é finalmenle, 
«orno explicar o quatro essa opp.»»iç.ã . 
que por a/u se nos ap e-enia a declama 
pelas praças e pela imprensa, evita na 
lar as questões tinanc«-irss, que hojeoc 
çupam a attenção publica , debaixo dos 

princípios raciohaes da sciencia econó­
mica, e só procura illudir letlúndamenle 
o povo, com os Cálculos rotineiros de in- 
telligencias mesquinhas, que «ó vêein a 
economia, no pomo ou nada que. segas­
te, e procurando assim fazer rtftilo nos 
espíritos desprevenidos, ou aciníosamen 
le prevenidos ?

Clamando ao povo, que a situação 
o quer esfolar, pedindo-lhe o sacrifício 
de 400 e tantos contos, para lhe resta­
belecer o medito nacional, que esses 
seus mesmos adversários de hoje lhe ti­
nham deslruidtq para dotar o paiz com 
estradas, que lhe produzirão cento poi 
om.calla, occuita , que a regeneração 
alliviou o povo de mais de 400 contos 
de reis de contribuições annuaes ; que 
lhe franqueou a estrada de civilisaçào e 
dos conhecimentos uteis proporcionan­
do-lhe.a instrucção por meio das insti­
tuições de ensino publico que fundou ; 
que na hora d’angustia e das privações 
alimentícias, proporcionou ás classes la 
b riosas meios eíliç^jjgji de alcançar o 
sustento: tudo isto calla essa opposição 
ferrenha, ou-—o que mais é — procura 
desvirtuar, negando, ou interpretando 
aeintQsamente factos, que as mesmas 
riot.ybilidades conscienciosa» de todos os 
partidos publicamente confessam, e re­
conhecem como existentes e uteis !

Pugnem embora todos esses adver 
sarios da situação, pelas conveniências 
publicas, que apesar de seus precedeu 
>es como políticos desdizerem das sua» 
palavras de hoje, estão no seu direito 
porque todos são portuguoze*  ; iiIm S.> 
j.ão leaes na sua opposição; não de xein ; 
interver tão claramente na irril pio d»- 
seus argumentos, motivo de rum íL-cl»- i 
mações «< a ambição »ó de emp dgsr o • 
poder» que tão mal geriram em outras

> epochaâ , esclareçam a opinião publica, 
j mas não a especulem , procurando illu- 
' dir o povo; que este por mais que fa- 
t çam, não lhes dá a sua confiança Ei- 
I quem certos disso.

O Moderado confessa, que o povo 
quer estradas , que o povo quer li­

nhas ferreas, que o povo quer a cana­
lização dos rios, que o povo quer o me­
lhoramento dos portos, e todos aqnelles 
de que o paiz carece, para desen­
volver os seus recursos e augmen- 
<ar a riqueza da Nação, è o bem estar 
de Cada um tios seus membros Nem 
<<utra cousa era de esperar; pois que es­
ta vontade do povo tem sido bem pro­
nunciada de todos os ângulos do reino; 
por que o povo conhece os seus verda­
deiros interesses; por que o povo tem 
bem patentes os exemplos das nações 
civilizadas da Europa, que devem a es­
tes meios de communicação, a estes ve- 
hiculos da riqueza e da cívilisação a 
grandeza e a gloria de que eslão gosan- 
do.

Porem o que não podiainos espe­
rar do Moderado , e que muito tios sur- 
prehendeu, foi que o seu zelo o levasse 
a la vi ar a condemnação d’aquelle8, de 
mija p.ditica se diz o-gão Sim elle la­
vrou a sentença dé condemnação da 
administração passada, quando sabbado 
passado disse. «O povo quer e iradas, 
por que precisa d’ellas, por que paga o 
que bas<a para que se lhe deem , e por 
;ue em tal ca»o o negar-lh’as importa 

um crime, e ao iiienno tempo uma ini­
quidade. »

Se o povo quer eitradas, se o povo 
ptecisa de estradas, se como aflirmais,

P<1R « * *

XVII.

( Continuado do n.' 221)

"\To mesmo dia em que Adelaide de Maga- 
•1.1 Ibães, fôra a casa de Luciano floud, p<da 
manbã, seiiatn, pouco mais ou menos, 5 horas 
da tarde , apeava á porta do enfermo ntn ho­
mem ainda trovo, de longas barbas, cabellos 
griíalhos e de porte, na apparencia respeitável.

Chegara á porta , e puchára ao cordão da 
campainha. Um creado veio abrir, e o homem 
subindo, foi introduzido no corredor, por onde 
tinha de it para o gabinete do enfermo. O in- 

troductor do homem das barbas longas, retirá- 
ra-se, e este entrando no galrinete, achou-se em 
face do enfermo.

Luciano, achata-sè só, e dormia; estava 
afogado em suor, e tiftha sido, ha pouco, ata­
cado de urna aguda cephalalga, devi.la á in- 
discripção do seu criado, que lhe deixara fi­
car dentro do gabinete um ramo de flôres. ()r-- 
cern-chegado, chegou-sè ao leito do doente, eol- 
lou o ouvido junto dos lábios de Lucianh. o viu 
que respirava , a custo. Dera alguns passos a 
recta guarda , e brilhou-lhe na fronte um.» ins­
piração de demonio. Permaneceu, de pe, e.xla- 
ctico e mudo alguns minutos, com os hfaço» 
cruzados sobre o peito, e os olhos fixos, sobre o 
homem enfermo que vinha visitar. De reper te , 
Luciano acordara da somnolencia em que jazia: 
nao dormia, tinha cabido n’uma prostração, oc- 
casionada por fortes dôres nas articulações dos 
rnusculos , que o atormentavam demasiadarnen- 
te. Vollara-se, e vira aquelle homem , sem se 
mover, de asp cto carregado e de braços cruza­
dos, olhando para elle.

— Quem sois?... que pertendeis de mim?
«Um medico, voiso amigo, que vem visi­

tar-vos.

— Ah; um medico? Estou quasi a descrer 
da seiencia , apezar de dizerem que ella pode 
muito.

— Não façaes tal ; a scieticia pód mpito ; 
e o ente mo q ie desespera da cura, airaza o ef- 
f-ito d >« medicamentos, e da nada serva , neste 
caso , a (h rap-utica.

— Não vos comprebando, doCtor ; então 
vindes. . . .

—- V-nho visitar.vos e no lugar de G rard, 
vosso m di o, que áo póde vir hoje vêr-vos.

— E<a escusado; a mirilia moléstia não dá 
tantos cuidados como me diz ulr. Girard.... 
talvez rpieira aposentar-nie neste quarto mal­
dito, do qual estou ancioso por sahir , para tne 
vingar.'. ..

— Pa a vingar-vos?....
Sim, doctor; e ha-de ser uma vingança 

h >r ivel, que dafá brado no mundo todo.
— Então que teirlaes?
— Faz-r com que deixe de existir na face 

da terra o homem que traiçoeira e cobarde men­
te me quiz assassinar...,

— Vou tornando interesse em tudo que me 
dizeis— disse o doctor puchando uma cadeira 
para junlo do leito, c sentando-se. 
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o povo paga o que basta para que se 
lhe deem, elle tem um direito sagrado 
para que lhe sejam dadas, e sobre o go­
verno pezã a mais rigorosa obrigação de 
satisfazer aquelie direito do povo, e o 
não cumprimento d’esta obrigação , é , 
como dizess um crime, uma iniquidade 
Mas so o povo agora precisa de estra­
das, se as quer, e paga o que basta 
para que se lhe deem; já durante a ad­
ministração passada ,o povo precisava 
d’edas já então as queria, já então pa­
gava o que bastava para que lhe fossem 
dadas. E que fez essa administração? 
Cumpriu com o seu dever, dando ao povo 
p.s'estradas a que tinha direito? Quan­
tas Jegoas de estrada mandou ella cons­
truir ? e aonde? Em que consumiu o 
dinheiro que o povo pagava, e que o 
Modtrado aflirma era bastante para que 
se dotasse o paiz corn as estraxlas de 
que tanto carece ?

Se pois é uma iniquidade, se é um 
crime que ao povo se não deem estra­
das, quando elle as quer, precisa d’ellas, 
e paga o que è bastante para se lhe da­
rem; a administração passada, commet- 
teu essa iniquidade, perpetrou esse cri­
me não mandando construir essas es­
tradas de que o povo carecia, e para que 
pagava o suíliciente.

E quem lavrou esta sentença de 
condemnação contra a administração 
passada? Seriamos nós que apenas fize­
mos a applicação d’um principio, ou o 
Modcrado que estabeleceu esse princi­
pio ? Sim fui o Moderado que estabe­
lecendo o principio lavrou aquella sen­
tença que nós não fizemos mais do que 
applieal-.a.

Porein vamos examinar se a actual 
administração é também ré d’aquella 
iniquidade, d’aquelie crime de leza-na- 
ção. Terá a actual administração cum­
prido com o seu dever? Ahi estão pa­
ra o attestar 90 legoas de estrada feita 
e acabada; ahi estão 24 legoas de estra­
da em construcção; ahi estão 17 pontes 
feitas e acabadas, ahi estão 28 pontes 
em construcção; ahi estão para cima de 
4 mil contos de reis empregados em 
obras publicas. Eis os títulos? , docu­
mentos que attestam que a actual admi 
jnistração tem respeitado o direito do 
povo, tem cumprido a sua vontade, tem 
dado ao dinheiro, que o povo paga, a 
applicação para que fôra destinado.

O Moderado pondo na boca do sr 
ministro da fazenda palavras que elle 
não disse e occultando o que elle disse, 
quer fazer accreditar que elle disttahiu 
os dinheiros públicos das suas applica- 
ÇÕ83 legaes. E’ verdade que o snr. mi­
nistro da fazenda declarou no parlamen­
to que o governo não tinha applicadoao 
caminho de ferro a somma de 332 con­
tos de reis, como prescrevia o decreto 
de 30 d’Agosto, mas também elje de­
clarou ( o que não fez conta ao Mode­
rado') que esses 332 contos de reis fo­
ram empregados em estradas e obras 
publicas, e que este emprego hoje já 
estava sancionado por uma lei que o ti­
nha approvado.

Também muito nos surprehendeu 
que o Moderado dissesse que os cami­
nhos de ferro de Lisboa para Cintra 
e Santarém não são senão de mero pra­
zer para a côrte, para meia duzia de 
ricaços, ou para duas ou quatro dúzias 
de janotas. Não são só os ricacos e os 
janotas que tiram vantagens das estia­
das ; todos , pobres e ricos , interessam 
na sua construcção, e os pobres são os 
que tiram d’cllas maior interesse , ou 
por que se empregam na sua factura ou 
por que contribuem menos para ellas. 
De mais os caminhos de ferro são os ca­
minhos do povo pela modicidade do pre­
ço por que podem 'àproveitar-se d’elles 
para se transportarem d’um logar para 
outro, ficando-lhes incomparavelmente 
mais barato esse transporte do que se o 
fizessem a pé por uma boa estrada ma- 
cdaranisada.

--------------- -- ■ i

Recebemos uma correspondência do 
snr. Padre Estevão Gomes Cardo- 
zo, da freguezia de Santa Maria d’Avel- 

leda d’este concelho, que a seu pedido 
publicamos em logar competente. Este 
virtuoso ecclesiastico é digno da missão 
que occupa na sociedade. Foi em sua 
casa que recebeu agasalho José Carnei­
ro, depois deter sido mortalmente feri­
do, e lhe prestou todos os auxílios, tra­
tando-o com toda a humanidade desde 
o dia 19 do proximo passado em que 
foi ferido até o dia 27, em que exhalou 
o ultimo suspiro; e depois da sua morte 
cuidou do seu enterro na Igreja da sua 
freguezia.

Sahiu hoje Testa cidade para a praça de Va. 
lença o exc.n” sr. Brigadeiro Antonio Peito 

de 'Carvalho. S. esc? tendo noticia de queaof, 
ficialidade do regirm nlo, cujo commando deixa, 
va, em consequencia da feira de V illa Nova, nâo 
tinhão podido obter cavalgaduras para o acom. 
panhárern, fez-lhe saber que para annuir aos seyj- 
desejos, iria ape' a’é á freguezia deS. Jeronitno, 
l odos, officiaes superiores e inferiores ahi o acoin. 
panharatn, ea todos correram espontaneamente 
as lagrimas quando nb acto da despedida se abra, 
çarani com seu antigo camarada , a que elle 
igua Imente cor r< spondeu, abraçando com as la. 
grimas nos olhos um por um Foi o mais verda. 
deiro testemunho de amisad? que aquelles bravos 
officiaes podiam dar a seu commandante. Estees. 
pirito de fraternidade e respeito que destingue 
os officiaes do regimento 8 é a herança maisglo. 
riosa que receberam do exc.“‘ sr. General Fer- 
reira quando commandante d’este regimento.

Em seguida publicamos a ordem do regi, 
mento, em que s. exc.1 se despediu dos seus ca. 
maradas.

QUARTEL EM BRAGA 6 DE MAIO 
DE 1856.

OttDEM,

Hf^endo recebido ordem para ir tomar o Go. 
JL verno da Praça de Valença , eu não posso 

separar-me do Regimento dTnfanteria n.°8sem 
lhe testemunhar a viva saudade que me acom. 
panlia neste momento, a qual nasce do subido 
apreço que dou á distincta morigeração que es­
te Corpo aprendeu de S. Ex.“ o General Fran« 
cisco Xavier Ferreira, e que sob o meu com- 
mando tem sempre conservado desde 1847, Cem 
muita honra para todo o Regimento e particu- 
larmente para mim.

Esse ncialmenle obediente eu nâo me occupo 
com prefeiencia se nâo de cumprir agora e em 
toda a occasião as ordens que me forem dadas; 
ainda assim nâo posso deixar de pedir a todos os 
snrs. officiaes, sargentos e soldados d’acceitarein 
os meus agradecimentos polo respeito e obe­
diência que sempre tne prestaram no fiel desem­
penho ás ordens dos nossos superiores , e parti- 
cularmente ás de SUA MAGEST ADE : qua­
lidades estas que são um firme penhor de gloria, 
e que eu faço sinceros votos sejam para o futuro 
conservadas sob o commando do sr. Jeronimo 
Antonio Luna, nosso digno tenente coronel, que 
hoje me substitue, e que reune o merecimento 
para sustentar como convém a antiga reputa­
ção do regimento de infanteria n.” 8.

Antonio Peito dc Carvalho.
Biigadeiro Graduado.

NOTICIÁRIO.
— Sorleamemo.—Continua no pa­

ço do concelho o sorteatnento dos man­
cebos recenseados. A Camara tem pro­
cedido no desempenho d’este irnportan- 
tissimo encargo com uma imparcialida­
de e escrupulo, que tornam seus mem­
bros dignos de se lhes prodigalisarem

— Sentai-vos, doctor ; sentai-vos, e ouvi- 
me, se me nâo tornar fastidioso.

— Que hide» dizer ?
— Co.nlar-vos a historia que deu cansa á 

minha doença .... sabeis do que linha pena? 
Era de morrer por mãos tão cobardes como as 
de Luiz Vieira, amante de Adelaide de Maga­
lhães Nunes.

O doctor, estremeceu, a seu pezar.
— Eu vos escuto; principiai, disse o doctor.
— Ajudat-rne doctor, ajudai-me a levantar 

um pouco mais sobre o travesseiro, já que vin­
des hoje faze.r as vezes do vosso collega Girard— 
disse, paosadamente , Luciano Cloud , fazendo 
por levantar-se.

O doctor levantou-se e ajudou a sentar Cloud, 
collocando-lhe o travesseiro por detrás das cos­
tas; depois tornou a sentar-se.

— Obrigado, doctor; obrigado: vamos á 
historia, nâo e assim ?

— Como <) lizèrdes.
— Julgo que não podeis ignorar a nação a 

que pei lenço : sou francez , escusado era dizer- 
voi’-o. Filho de pais abastados, que nunca me 
fizeram seguir uma carreira , o meu desejo ar­
dente, o meu único pensamento dominante, era 

viajar. Frequen ei por alguns rnezes a eschola 
de maiinha; aborreci-me, de reslo; nâo me con­
tento com objectos fictícios, quero-o» reaes, ver­
dadeiros; quero apalpal-os. Não sei o que me 
parecia frequentar a eschola dc marinha, tendo 
diante dos olhos um oceano s- m agoa, e um na­
vio que navegava em seceo, — abandonei-a por 
tanto , e alcancei licença , com muito custo, de 
meu pai, para me embarcar a bordo de um na­
vio de guerra que s-gnia viagem para Portugal: 
embarquei, com effeito; vi-me livre; respirei 
»ntão um ar que me dava novas fo ças , e der­
ramava no meu espirito nova seiva. Como e bel- 
lo, doctor, contemplar o oceano que ferve cbn- 
tirruamente, e ora esiá agitado, ora bonanç >so ? 
Como é brllo contemplar encostado á amura­
da de um navio, oú. sentado no tombadilho, as 
irnm nsas serras de agoa, que se succedem umas 
apot outras, e que desaparecem, saltando por 
cima do frágil batel, que navega em seu seio? 
Já viste, doctor? Já contemplaste um tal es- 
pectaculo ? Vamos adiante: cheguei a Lisboa: 
permaneci alli por algum tempo, e , depois de 
ter observado os objectos mais insignificantes que 
a cidade encerrava dentro em si, resblvi-me a 
deixai á. Embarquei de novo, e vim aportar a 

esta côrte, onde me acho ha alguns annos. A 
principio alojei-me n’uma estalagem, mas, o seu 
preço demasiado excessivo, fez com que eu pro- 
curasse uma casa particular que me servisse. Já 
tinha adquirido diversas relações, entre as quaes 
contava ns de Luiz Vieira , que me sahiu o ho­
mem mais perverso e cobarde deste mundo....

O doctor estremeceu.
— Que é isso, doctor? que tendes? estre­

meceste» quando vot failei nesse perverso? ten­
des algumas relações com elle? perdoae se aca­
so vos offendi.. . .

() doctor limitou-se a fazer um signa! ne­
gativo com a cabeça,

Luciano Cloiid , continuou:
— Corn o decorrer do tempo, soube qu® 

Luiz era só, mancebo de porte distincto , e de 
maneiras affectuosas e delicadas, conversado el­
le nos caffés e nos passeios, não habitando jun- 
to com outro homem ; mas o que agora vos di­
go , só o pude saber depois de passado algum 
tempo. As nossas relações cada vez continua­
vam mais intimamente; parecíamos dois irmãos, 
que nos amavamos e nos eslremeciarno» um ao 
outro. Revelei-lhe o meu proposito de abando­
nai o hotel ern que me achava, e procurar um»
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t<>dos os encomios, não se poupando a 
trabalhos e fadigas , e não tendo outra 
guia senão a justiça.

— Erratas — Em o n.° 229 pag. 4 
colurn 1lin. 32, onde se lê—depen­
durardes— deve lêr se dependurados — 
na mesma colurn lin 61 , onde se lê — 
escreverem — deve lêr-se — quererem — 
e na mesma colurn lin 65, onde ee lê— 
mais — deve lêr-se — meio.

.— Murmurio. ■— Recebemos o n.“ 9.” 
deste interessante jornal.

CORR ESPO N D E N Cl A S.
Snr. redactor.

Ouvindo dizer, que no Bracharense 
vinha um communicado assignado 

peio meu visinho João do Penedo, fiquei 
surprehendido, e procurando aquelie pe­
riódico deparei com o tal communicado 
e depois de o lêr de fio a pavio excla­
mei : Desgraçado de quem não sabe lêr 
nem escrever! Em quantos laços o não 
faz cahir sua ignorância e credulidade! 
Este pobre homem, João do Penedo, 
a quem todos por aqui chamam o 
João penedo, sem com isso lhe fa­
zer injuria , vai com a sua assignatu- 
ra de cruz firmar um communicado 
em que são quasi tantas as me diras co­
mo as linhas, que contem , e digamol-o 
d’uma vez , o meu visinho , apezar, de 
penedo, nào passa por mentiroso, mas 
ein lhe fallando cá certo sugejtinho em 
quem tem confiança vai logo a sua cruz 
ao papel.

Começa o communicado «Hontem 
antes de entrar para a Mis«a na igreja 
da minha freguezia, ouvi lêr ao rege­
dor da paroehia, talvez por encornmen- 
da, um papel que se chamava não sei 
que do Minho etc.» E’ esta a primeira 
mentira poique começa logo aquelie 
communicado , que eu não posso attri- 
buir ao meu vizinho penedo, pois que 
elle sabe muito bem que o nosso rege­
dor, que aliás é homem muito honrado, 
e diligente no exercício das suas func 
çôes , não sabe lêr nem escrever.

Continua o tal communicado « Con 
eluida porem a Missa, e Como estava 
com a pulga no ouvido, fui dar com o 
meu vigário , que é cá dos nossos , e 
perguntando-lhe se elle já tinha visto o 
tal papel, e o que queria dizer, elle me 
respondeu logo, sim, snr. João do Pe­

nedo, já li esse papel , que é o Pharol 
do Minho, e admira me que v. mc.“não 
entendesse, que elle se referia aos pro­
prietários, lavradores e artistas, que não 
sabendo escrever, assignaram com tudo, 
com o seu signal de cruz a representa­
ção contra ós novos tributos , e mais 
cousas; representação que eu lhe li, e 
que de certo não hade ser attendida , 
porque a regeneração , e os regenerado 
res ainda não estão fartos e por isso 
querem chuchar mais sangue ao po­
vo» Aqui temos outra mentira. O nos 
so Vigário snr. redactor, não é desses; 
é um homem muito prudente e sério e que 
quando o consultaram sobre uma repre­
sentação, que um sugeitò andava a as- 
signar por esta e outras freguezias , di­
zendo ao povo que assignassem que era 
para não pagarem tributos (e era el­
le muito diligente qne nào deixou pas 
sar uma porta onde não fos^e bater) res­
pondeu que fizesse cada um o que en 
tendesse, que assignasse ou deixasse de 
assignar segundo a sua consciência; mas 
visto que o consultavam mostrando a 
confiança, que nelle depositavam , jul­
gava do seu dever dizer-lhes a verdade: 
que essa representação que inculcavam 
ser contra os tributos era um meio de 
que os despeitados se queriam servir pa­
ra chegar ao poder, e tanto que esse 
que andava pela freguezia a promover 
as assignaturas da representação, o que 
queda era tornar a ser ad ministrador ahi 
de certo concelho; que o governo não 
queria como eiies diziam , e faziam es­
palhar, chuchar o sangue do povo, mas 
sim dotar o paiz com boas estradas e 
outros melhoramento», de que tanto ca­
recemos; e em segtrw*»  começou o nos 
so Vigário, que é homem muito lido, a 
discorrer sobre as vantagens, que aPor- 
tug 1 hãode infalivelmente resultar de 
ter boaa estradas e a confirmar isto que 
dizia com exemplos tirados das outras 
Nações, cuja grandeza, riqueza e pros­
peridade era devida ás boas estradas , 
que possuíam , e fez-nos uma tal pintu­
ra dessas vantagens , que todos á uma 
dissemos queremos estradas; abençoa 
do governo que olha pelo bem estar d’ 
esta Nação, e que não é como os ou 
tros que tem havido que nos tem dei­
xado n’um estado de barbaria em que 
jazemos.

Foi então, qne o meu visinho pe­
nedo ficando de boca aberta perguntou 

o que era ser «despeitado», e o nos­
so Vigário nol-o explicou não como se 
lê no tal communicado, mas da manei­
ra seguinte: que despeitados se cha­
mavam aquelies que a torto e a direito, 
nos queriam governar, já se sabe para 
interesse desta Nação, e por que o não 
tem podido conseguir , andavam zanga­
dos, e muito mais por verem a confian­
ça que o povo tinha no actual governo, 
confiança esta, que todos os dias au- 
gmenta em proporção dos melhoramen­
to», que elle vai realisando e da verda­
deira applicaçào, qne elle dá aos tribu­
tos que o povo paga satisfazendo a to*  
dos os crédores e servidores do Estado, 
e mandando abrir por toda a parte vias 
de communicação; e que não era como 
d’antes que o povo pagando os tributos 
nem se satisfazia áquelles crédores e 
servidores do Estado , nem se faziam 
estradas não obstante o povo pagar 
uma contribuição especial para estas.

Também o nosso Vigário, é ver­
dade, nos fallou no subsidio, mas não 
disse o que se lê no communicado. O 
que elle nos disse, foi que o subsidio 
litterario era um tributo odioso, odios- 
aissimo, e vexatorio por que pesava só 
sobre os lavradores, quando era certo, 
que os tributos devem ser repartidos 
igual mente por todos os cidadãos e por 
isso com muito justiça, o governo o ti­
nha abolido em beneficio da agricultura.

Eis aqui, sr redactor o que nos dis­
se o nosso Vigário, e não o que se lê 
no tal communicado, que o meu visi­
nho João do Penedo, que na verdade é 
um grande penedo assignou com a sua 
cruz, e até nos consta que o nosso Vi­
gário já o mandou chamar para o re- 
prehender, pela sua ciédulidade e boa fé.

Rogo-lhe snr redactor o obzequio 
de inserir estas linhas no seu acredita­
do jornal.

Jose Fernandes.

P. Concelho de Braga 2 de Maio.

---- ■ il -

Snr. redactor.

Dignus tst operarius mercedesua.
uando os antigos Portuguezes ex- 
punhão seu peito aos dardos , e en­

caravam os perigos com coração impá­
vido, ganharão para nosso sollo Pa­
drões , que estão combatendo com os

casa particular que me de'sse asylo, mediante 
uma cornmoda retribuição; offereceu-me a sua 
casa; que tinha ás suas ordens, e que disp zesse 
delia como se fosse propriamente minha;—tan­
ta bondade, tanta grandeza de alma, tanto ca­
valheirismo da parte d’um homem que apenas 
me conhecia havia alguns mezes, levaram-me 
a formar um conceituoso juizo do meu amigo— 
naquelle tempo. — Enganei-me Fui para sua 
casa; aceeitei metade do favor. . . . Vivemos as- 
tim, mutuamente ligados, affeiçoados um ao ou­
tro, por espaço de alguns annos, sem que o me­
nor incidente viesse perturbar a paz domestica 
que se observava na nossa habitação. Por este 
tempo, uma mulher, foragida, quebrando os la­
ços mais sagrados e mais santos deste mondo, 
chegava a esta cidade fugindo a s?u mari­
do. . . .

Odoctor estremeceu de novo. Luciano con­
tinuou :

— Soube-se, depois, que essa mulher era 
uma v scondessa... não admira , doctor.. . a 
immoralidade, e a deshonra; o vicio e o crime; 
a abdicação total de ssutimurtos nobres, encon- 
tram-se mais depressa nos brazões floridos das 
armas dos nobres, do que na humilde choupa­

na do pubre... não é assim? Essa mulher, 
abandonando o marido, trazia um outro ho­
mem para iheenchugar as lagrimas nas horas de 
desconforto e de amargura; e nos momentos da 
prostração moral, . . .Vivera com E biardo da Sil­
veira, era este o nome do bem-aventurado, por, 
se a memória me nào é rebelde , dois annos. 
Ao cabo d-lles, principiavam os padecimen­
tos. ... — remorsos, nào podiam ser, doctor ? 
— e, depois de muito padecer, de soffrer muito, 
deixou este mundo, legando á mulher que ti­
nha roubado a seu marido, em Portugal, al­
guns contos de reis, e um filho que ainda hoje 
vive! Herança de lagrimas e de desconforto! 
Herança amaldiçoada, que não poderá medrar 
na terra, nem progredirem os bens de fortuna t 
das pessoas que se servirem daquslle dinheiro,e 
que com aquella mulher tiverem relações!

— Acabas.eis 1
— Não.. . ainda não, doctor: bem sei que 

me torno fastidioso.... mas, tende a bondade 
de me escutar... farei por acabar a minha nar­
ração o mais breve possivel.

Luciano proSeguiu:
— Dizia eu , doctor, que Eduardo da Sil­

veira , morrera , ao cabo de longos pádetárnen- 

tos, legando á mulher que arrancara dos braço» 
de seu marido e ao torrão natal , alguns contos 
de reis e um filho, que ainda vive! Disse, tam­
bém, que era uma herança de lagrimas e de 
desconforto. . . . uma herança amaldiçoada, que 
não polerá medrar na terra, nem progredirem 
osjbens de fortuna das pessoas que se servirem 
daquelle dinheiro , e que com aquella mulher 
tiverem relações... e disse bem, não achaes, meu 
caro collega de mr. Girard ? Que fortuna en­
contrava essa mulher? Quem poderá olhar pa­
ra ella, a não ser esse louco , esse homem mal­
dito , de Luiz Vieira ?

Luciano fizera aqui uma longa pausa: en­
costou-se ao travesseiro, deixou cahir-se pelo 
leito abaixo e permaneceu , assim , por alguns 
segundos.

('Continua) 
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tempos : con-eguirão brasões que hoje 
se veem pendentes de seus 1’alacios. 
Tudo eífeilo do reciproco amor, d’elles 
para com a Patria, e dà Patria para com 
elfes : aquelle# por que se interessavão 
pelo béin da Patria, e á Pa!ria por que 
simlie ser grata a heroicos feitos. Por 
tanto, sr. redactor, se os serviços quan­
do «ào regenerados por homens, ( que 
suppost" mudem de éspecie, não inud/to 
de es rmeia , ) que aífrontão os perigos 
eoor tod i a coragem, cmno se vê ua 
pessoa do ill m* snr. /o.»e' Lourenço dos 
Soutos, que tão heroicos serviços está 
fazendo a esta no^sa Braga, qual o mo 
tivo por que este cavalheiro não tem 
sido compensado como é digno? Não 
deve ser outro ee não por qtie a‘é ago­
ra não foram seus serviço# expostos a 
SUA MAGESTADE; por isso venho 
juntar estas vozes ao orgão de seu jor 
liai, a fim de que v. as faça entoar para 
que alraiào a attenção do Governo so 
hre es'e digno cavalheiro, e por isto ti 
eará sendo de

V. att.’ v’r e cr "
O Padre— Estevão Gomes Cardozn.

Santa Maria d’Avelleda 4 de Maio 
de i 8 6 6.

RECLAMAÇÃO.

Declaro eu João Alberto d’Araujoe 
(lastro, proprietário e parocho da 
freguezia de S. Paio rPArcos, que ten­

do vindo a esta cidade em um dos pri 
meiros dias do mez d’Abril pas»àdo, 
encontrai em uma loja da rua da Emite 
da Carcova desta cidade ò bacharel Ma 
noel Justino Marques Murta, promo­
vendo assiguaturas d’uin papel que tra­
zia com muitas, e sendo alli chamadas 
diflorentes pessoas e visinhos que assi 
gnaião sem ler, neste mesmo acto me 
pedi.-ão para que também asdgnasse, o 
que liz, ua persuazão de que era repre­
sentação para formaturas de estradas , 
para o qne nunca duvidei assignar, co- 
mo já a .signei diversas representações.

Sabendo porem nesso mesmo dia 
e logo depois, que a representação, pa­
ra que se procuravão assignaturas era 
dirigida contra os projectos financeiros 
aptesentados pelo governo. Eui logo re­
clamar a assignatura , pedindo o papel 
para o riscar, o que não liz, por que 
o dito bacharel deu-me a sua palavra 
de honra de que o riscava. K vindo ago­
ra no conhecimento de que longe de ser 
riscado, se continuara a abuzar daquel- 
la assignatura de novo reclamo adita 
minha assignatura, como não feita.

Braga 7 de Maio de 1856.
João /liberto de /Iranjo e Castro,

O PLUTARCO BRACHARENSE, 
E AS SUAS INCRÍVEIS MI- 

ZERIAS.
( Continua da do n.“ 229. J

S1M, illustrea vereadores de 1052, vós 
já devereis ter aprendido dos vimos 

predecessores, a contar de I 842 em dian­
te, que o vosso implacável verdugo não 
estuda-a sómente no seu pullrómco exí­
lio a arte de arranjar canonicatos, para 
pas-ar commodamente , em santo ocio , 
o resto dos seus enjoados dias á costa 
do suor do povo; mas cui(ivara também, 
com distincto aproveitamento. as escho- 
lasonde se professam as theoriasr dos di­
reitos do homem, do egoismo puro edaín 
dependencia absoluta, fazendo-se especial­
mente forte na arte de reagir contra o 

senso commum—de menospresar e depri­
mir os seus semelhantes, quando não 
partilhem as suas excêntricas utopias,— 
de esbofetear os seus proprios amigos e 
bemfeilores , mordendo, como cão raivo 
so, a mão que lhe dá o pão, acabando por 
tomar o gráo de doutor na faculdade dos 
folhetinistas mais sevandijas da Europa

Se o seu tão bem aproveitado exilio 
se houvesse prolongado por mais 20 an­
nos , talvez tive»se aprendido também 
por lá algumas regras de boa educação, 
moral e social, e a arte de viver, come­
dido e prudente, entre homens civilisa- 
los. Porem infelizmente nòo lhe sobrou 
tempo para se applicara estes estudos, 
porque apenas sentiu a chara poi'ia de 
«assombrada do enjoitivo firmo da poi 
vora . deu-se pressa a vir tomar o seu 
posto d'honra, pasa demandar o seu qui 
uhào de prémio e gloria, como martyr 
da tyrannia , parodiando admiravelmen­
te a golhardtu do camaradinha zurrador 
de longa orelha, que disputava ao leão 
a gloiia da caçada, entoando ufano e 
arrogante a conhe. ida ária — Qualis vi- 
delur opera tibi voeis rne<£? — Ora nós 
já sabemos por sua informação que a « au- 
sa do pellronico exilio foi o muito grilar 
e muito bramar em pro da Soberana no 
meio d’um povo áinfids!

Então a falta lamentável d’aquelles 
últimos estudos, para temperar e com­
pletar os primeiros, deu-nos em resulta­
do a minto conhecida e muito alardeada 
excentricidade, que o glorioso martyr da 
liberdade pretende hoje arvorar em sys- 
tema e aclimatar entrenó», tendo atéjá 
eschola aberta e discípulos dignos doa 
seus elogios, afim de perpetuar a meiuo 
ria do inclyto mestre fundador, e ter sem­
pre á mão mstrunien os doa seus tene­
brosos planos. 1

Ora tudo isto vo# esqueceu, n -bres 
Vereadoies de 1852 ; e então como fi 
zeste# ouvidos de mercador á homilia e 
aos 4 palavrões venerandas manos do 
miisiunat io ; euiliú tiveste» o desacòrdo 
'!>♦ ent a des parceir iohos , por timbre , 
na hontstisa-.n < conspiração da Camara 
transada e, para cinuul > de voss s cri 
nies. o de atteuardes contra a indcp<ar­
dência e inviolabilidade do grão sa-. erdu- 
le zangão, dirigindo á Soberana uma 
sacrílega representação contra a leictea- 
dora dos cano-nc ihs dejorilas e ubsu- 
dos, preparai as costas para levardes 2.*  
dóze pela descarnada mão do vosso bar- 
baro algoz ! Eli a ;

« Com efleito, depois deS. Mages- 
tade dizer muito expressamen e : » 
Consinto o Collegio , com tanto que 
t>e guarde lo lo,o decoro ao-I.yceu, co­
mo easa nacion il, onde se instruem | 
mancebos', consinto o Collegio, com | 
tanto que fique illtsu e. sem risco al­
gum a conservayãai da Bibliotheca (e 
sobre tudo a soberania e pudicícia do 
Cunego Bibliolhecario)>> — era indis­
pensável um cynismo de petulaocia e 
aleivosia, para postergar estas duns 
condiyões, ou preceitossacrosantos- era 
indispensável um prodígio de cegueira 
para os metter debaixo dos pés, epa-a 
verificar, em 1852, a promessa que se 
havia feito ao Snr Seguierem 1850 >,

Aguentai vos com essa colher d’er- 
vas , illustres cavalheiros, já que, por 
mal entendida compaixão, não mandas­
tes amarrar e conduzir a Rdhafolles o 
vosso indumito verdugo, quando em 1852 
vos impingio aquella tão palpitante pro­
va da sua conhecida excentricidade, qu« 

outra carta de guia não precisáveis I Pu. 
rem consolai vos, porque o resto da dó­
ze vai ser repartida entre vós e os vos­
sos parceiros na conspiração, ou antes 
no despreso do desalmado verdugo. At- 
tendei:

a As duas auctoridades, Governo 
Civil e Camara não se atreveram di- 
reciamente , ou de per si, a tama­
nho sacrilégio, e creram , com invejá­
vel tnnocencia, que era melhor con­
senti! o. do que perpetral-o! Credite 
poslen ! >?

« Delegaram pois a execução , não 
em outra qualquer auct< ridade , mas 
sim no Conselho do Lyceu , isto é , 
n*aquelle#  mesmos que , em favor do 
Snr. Seguier, tinham com a maior ii- 
sura representado á Sobera. au que o 
segundo pavimento podia ineendiar- 
ae — Sem risco de c immunicação ^in­
cêndio, nem para o pavimento primei­
ro, nem para as purlcs l iteraes do edi- 
fcio ! n (nem para a era1 é-a vol -anica, 
arvorada sobre o tronco do excêntri­
co algoz I )

i< E como se houveram então estes 
conscienciosos delegados? Como en­
tenderam em Braga aquelle decreto, 
que Ião casto e salvador sahiu do Pa­
ço das Necessidades, em Lisboa; (sern 
esta declaração topographica , enten- 
derse-hia quefieava em Paris de Lon­
dres ! ) — aquelle decreto previdentig- 
simo; (faz-nos aqui falta a palavracus- 
lissimo, que lambem são manas, e até 
do algoz!) que em relação ao Lyceu 
e á Bibliotheca, resumia em si o será 
casto e o não matarás do decreto ?n

Leitores bracharenses, a quem d’ha 
muito são conhecidos o algoz e ãa vi- 
Climas, attendei e vêde se em todo o 
panorama do contrabando miserável se 
oílerece um quadro mais revoltante! 
Contemplai a sangue fio, se podeis, 
não ja a ferocidade rancorosa do indó­
mito ve;dug q mas a gen.-ro. idade ultra- 
cymca Com que elle arreme-sa ás suas 
vietimas os dons e mimos que são pro­
priedade muito sua, e qne ellas de cer­
to não estão dispostas a partilhar com 
elle; e sobre tudo a sacrílega profana­
ção dbiquelles dons preceitos do Deca- 
lago , com os quaes ( não fallando nog 
outro») vós o conheceis tão flagianle- 
fnente divorciado , como o está com o 
senso commum,— com a sociedade dos 
homens de bem, — e a'é com a da mí­
sera esposa abandonada........ (oh ! pro­
dígio <le moralidade excêntrica 1 1 ! )

O proprio coi.ego algoz reconheceu 
quiçá em algum iuc do intervado (quç 
os loucos ex entricôs também os teem) 
a repugnante perspèctiva do quadro, e 
porisso vos vai apresentar fiu rseguida 
um appetitoso dtsenjoativo pela boca do 
seu palhaço : prepa ai-vos para esta no­
va seena, que de certo vos hade diver­
tir um pouco. Attenção! (Continua)
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